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INFLUÊNCIAS TEÓRICAS NA COMPREENSÃO SISTÊMICA: A PRÁTICA NA TERAPIA 
FAMILIAR. Jaqueline Soccol, Bruna Seibel, Laíssa Eschiletti Prati, Silvia Helena Koller (orient.) 

(UFRGS). 

A terapia familiar brasileira se interessa pela construção de uma abordagem integrativa entre diferentes referenciais 

teóricos, estilo pessoal do terapeuta e características dos sistemas que vêm à terapia. De acordo com as teorias 

estudadas pelos terapeutas, se destacam determinados aspectos do sistema familiar, enquanto outros são esquecidos. 

Isso se reflete nas suas práticas e na forma de compreender as famílias. O estudo investigou como os formadores de 

terapeutas de família descrevem as famílias que atendem. Para isso partimos da descrição de 44 formadores, ao 

responderem um questionário semi-estruturado durante o VII Encontro de Formadores ocorrido em março de 2005, 

em Gramado, indicando os principais motivos de busca de atendimento pelas famílias e as características das 

mesmas. Nas respostas quanto aos motivos de busca, os formadores apresentaram os sintomas do paciente 

identificado (PI) e os conflitos familiares nos diferentes momentos do ciclo vital (descrevendo a estrutura do sistema 
familiar). Os sintomas do PI mais citados foram uso de drogas, dificuldades de aprendizagem e doenças mentais ou 

médicas. Os conflitos familiares mais freqüentes foram violência, divórcio e dificuldades com filhos. A estrutura 

familiar mais comum foi casal, seguida da nuclear. Quanto à caracterização das famílias, alguns as caracterizaram 

em função do motivo de busca. Entretanto a maioria caracterizou as famílias por suas condições socioeconômicas: no 

consultório particular, as famílias eram de classe média ou/e alta e nas instituições eram de baixa renda. Poucos 

caracterizaram-nas pela estrutura (indicando se são nucleares, monoparentais, reconstituídas, etc) ou pela dinâmica 

familiar (aglutinadas, rígidas, etc). Assim, pode-se perceber que as descrições dos sintomas e as caracterizações das 

famílias indicam a forma como os terapeutas de família as vêem e compreendem suas dificuldades, evidenciando 

também a partir de que referencial teórico o fazem. (CNPq). 
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